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Motivaçao
Objetivos:

Auxiliar o gerenciamento participativo em parques
Auxiliar os participantes a encontrar soluçoes 
diferentes

Desafios:
Proporcionar uma rica troca de informaçoes e de 
experiência entre os participantes
Manter o foco em inclusao social, conservaçao 
ambiental e desenvolvimento sustentavel.
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Background
Tomada de decisao participativa 
(biodiversidade, social, economia)

Praticas participativas “bottom­up” [Barreteau, 
2003], [Guyot & Drogoul, 2004], [Etienne, 
2003], [Adamatti, Sichman & Coelho, 2007], 
etc.
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Simulaçao Social & 
Simulaçao Participativa

Simulaçao Social: modelagem ou simulaçao de 
fenomenos sociais

Alguns deles combinam:

Sistemas Multi­Agentes (SMA)
Jogos de Papéis/Role Playing Games (RPG)

Para auxiliar o processo de tomada de decisao
participativa
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Prototipo e Simulacion
Foi desenvolvido sobre "simulacion" (P. Guyot):

“Framework” que suporta construçao de jogos 
participativos através de SMA.

Permite a utilizaçao de agentes assistentes.

Transcriçao automatica de decisoes e açoes. 

Comunicaçoes em rede (distancia)

Privacidade (jogador é representado por avatar)
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Prototipo e Simulacion
Algumas desvantagens de Simulacion:

O “framework” nao é bem documentado.

Exige do usuario um bom conhecimento sobre 
Java muito esforço para aprender a lhe usar.

Armazena informaçoes em arquivos de textos e 
nao apresenta qualquer estruturaçao dos dados. 

Nao favorece a estruturaçao do processo de 
comunicaçao.
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Prototipo e Simulacion
Primeiro jogo de zoneamento

Jogo foi dividido em 4 principais fases: 
Apresentaçao do perfil; 

Apresentaçao dos recursos do parque;

Definiçao e negociaçao dos limites; 

Definiçao do zoneamento.

Mudanças do cenario.
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Apresentaçao do Perfil
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Apresentaçao dos Recursos
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Definiçao dos Limites
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Definiçao do Zoneamento
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Trabalhos Futuros
Desenvolver modelos para simulaçao de 
cenarios

Adicionar ao modelo ferramentas de 
geoprocessamento

Adicionar regras de avaliaçao para as 
performances dos jogadores

Implementar simulaçao assincrona
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